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MATÉRIA: ANTROPOLOGIA - ASSISTENTE 

01. Teorias Antropológicas; 

02. Métodos de Pesquisa em Antropologia; 

03. Antropologia brasileira; 

04. Etnologia indígena; 

05. Teorias da Cultura; 

06. Antropologia e educação; 

07. Gênero, Relações Étnico-Raciais e Educação; 

08. Colonialismo e pensamento decolonial; 

09. História e Cultura das Américas: Arqueologia, linguística e etnografia; 

10. Religião, ritual e mitologia. 
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